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Psalterio 


SAMUEL MAIA 


45000 
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e morte 


ALFREDO APPEL 


ontos populares russos (Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei 
ro comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) . 


r\osario da IIlusão . 

Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes 
Algumas figuras de momento . 

CONDE D ARNOSO 

Azulejos (com prejacio de Queiroz) 
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Casa 


-- A SCENA 

<$>$> $> ♦> %> f> * 4 . 4 , $> 4 , 4 . 4 , 4, f ^ ^ 

Guiomar :’: ^alçado dado 

— =- 

120, AVENIDA PASSOS, 120 

A Casa Guiomar tença no mcf- 
I cndo mais duas crcaçõcs suas 

l a preços que nenhuma casa 

1 pode competir. Comprar na Ca- 

1 sa Guiomar e economisnr -J 0 °| o 

30$000 

Ultra- moderníssimos sapatos 
\ \ cm búfalo branco e cm pcllj- 

IfvN C r- cnvcrn i2ada, salto Luiz XV. 

R| x Custam nis outras cisas 

. [I \ 45*000. 


30$000 | 

Finíssimos c chies sapatos em 
buffalo branco, em pelica cn- 
verniz ada, salto Luiz XV. 
Custam nas outras casas 
45$000. 


Já se acham promptos os no- \ 

vos catalogos iliustrados, o> A 

quaes se remettem, inteira- 

mente grátis, a quem os solicitar, rogando-se toda a clareza 
nos endereços, para evitar extravios. Os pedidos de calça¬ 
dos podem vir juntos com a importância na mesma carta 
registrada com valor declarado, cm ordens ou em vales 
do correio dirigidos a 

JULIO DE SOUZA 

AVENIDA PA SS0S, I 20 — RIO. 

<#<$><$*$*$><$# $ #> ♦ 4><ê> !>#■♦• *■#> $><$># 4><$, 
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I SUMMARI0 D0 N° 45 

♦ Constância — M\ry Pickporo . 

£ Arrependimento ele pai — Ri NÉ.- Syi.vaikm. 

S Os 1 rez Mosquei ciros— Romance —Aimé Siaion-Gér ard 
<► \ vingança do mascara\Jo — Mi. li:. Mi sioora. 

t 

J ti romance das montanhas— Mary Miii/.sMim hr. 

£ John Bowhrs j-: Montu Blul;. 

% t umbate mortal - C’ii \rli;s Buc k Jon s 

O homem das frang is Douglas Mac. I < an 
£ O coronel Chabzrt — Li Bvrcy . 24 Y 

^ u 

^ Aventuras de Niek Winier- R.mranc.' . 

$ Novidades na tela Piíari. Whiti- .. . . 


reconstituições históricas 


cinema tographo 


Miss Ann Forrhst. 29 J 

Os que vivem no écran — Bi-nÊ Danii ls. 12 % 

Os prcdilectos do publico -— Th íodoro Roui-rts. . . 20 ,♦ 
As est relias da Scena Muda - Miss .\i;ni : s Ayio.s .. 13 Y 


^ Miss BrnTY Bytiii:, no papel de «rainha dcSaba 16 <► 


PO DE ARROZ 


LADY 


E o melhor e não é o mais caro 


| Mediante um sello de 200 réis, mandaremos um catalogo 
illustrado de Conselhos de Belleza e uma amostra do LADY, 


Caixa Grande 
Pelo Correio 
Caixa Pequena 
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RUA URUGUAYANA N. 44 


g Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. r 




























A SCENA MUDA — N. 45 


A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni- 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A “REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collab->rada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con- 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacionai, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a “REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboração com “A NOITE” 

Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o qu e 
encontrareis na “ REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 


Amais bella 





A SCENA MUDA 


N. 45 


A/TEMJAUMj 


ASSIGNATURAS 

Um nnno (Serie de 52 

numeros) . 48$000 

Um semestre 

(26 numeros) 25$000 
Estrangeiro. .. . 60S000 

Numero atrazado l$5000 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

direcção DE RENATO DE CASTRO 


I N3 TI T J I cQ ^ ST A 

Telephones : — /Redacção e Admin stração 3660 


L^=_D*rector-Gcrente 


RIO DE JANEIRO, 2 DE FEVEREIRO DE 1922 A! 


NOVIDADES DA TELA 


REVISTA DA SEMANA 

Director 

C. Malheiro Dias 
ASSIGNATURAS 
Por série de 52 numeros 
(um anno).... 48$000 

6 mezes . 25$000 

Estrangeiro. 60$000 

Numero avulso.. 1 $000 
Atrazado. 1$500 

EU SEI TUDO 

MAGAZINE MENSAL 

ALMÁNACH EU SEI TUDO 


M ary Pickford rclorçou ainda 
mais sua extraordinaria po¬ 
pularidade. assistindo a sua ulti¬ 
ma producção 0 pequeno lord Fa- 
untleroy, em um dos 
mais importantes cine- 
matographos de Ncw- 
Vork. 

No mesmo camarote 
de Mary estavam seu 
marido Douglas, seu 
irmão Jack Pickford 
que auxiliou os ensaies 
do mesmo JUm, a Sra. 

Carlòta Pickford. ra¬ 
inha c mãi da dymnas- 
tia artística dos Pick- 
fords e a pequenina 
Mary Pickford, so¬ 
brinha c filha adoptiva 
da grande cstrella. 

Douglas fez um dis¬ 
curso do camarote a 
pedido dos espectado¬ 
res, confessando, sem 
surpreza para ninguém, 
que era um dos maio¬ 
res admiradores de sua 
esposa. 

Quasi na mesma data 
esc reava em New-York 
a ultima producção im¬ 
portante de Douglas 
Fairbanks, Os Trez 
Mosqueteiros. M a r y 
Pickford não fez nes- 
sa occasião discurso 
por ser muito retrahida. 


FILMS NOVO'? QUE VA0 

SER EXHIBID0S BRE¬ 
VEMENTE N0 RIO DE 

JANEIRO. 

Pela Fox Film Cor¬ 
poration: 

Honrarás tua mai , 
interpretado por Mary 
Carr, Phyllis Diller, Do- 
rothy Allen, Willard 
Tesh e John Wallier. 

O Trovão, interpre¬ 
tado por Mary Carr, 
Violei Mersereau, J. 
Barney Sherry e Paul 
Willie. 

O Paraíso da Vir- 
f -EM, interpretado por 
Pearl White. 

O Desconhecido, in¬ 
terpretado por Eva No- 
eufe, Rosemary Theby. 
Charles French e Mau- 


William Farnum, Wallace Erskine 
c Sally Crute. 

Vergonha, interpretado por 
Dor is Paivn, Rosemary Theby, 


<§>#<§> — 


Interpretação 

dc Mlle. 



Masques). Pathé - Consortium. Juliette Malherbe. 

Interpretado p.»r Henri Rollan, Surprezas dl: Carnaval. 
Ifenry Krauss, George Vagne, Comedia da Gaumont. com in¬ 
terpretação de Mlle. 
Madys. 

Na Ilha dos Pira¬ 
tas. World. Interprete: 
Evelyn Greeley. 

Casados na Ameri¬ 
ca. World. Interprete^: 
Dorothx Green e Arthur 
Ashley. 

O Circulo Negro 
World. Interprere: Crei- 
ghton //ale. 

A Vingança do Rei 
DO aço. World. Inter¬ 
pretes : Montagu Love 
c J une Elvulge 

A Leôn do Arizona. 
World. Interprete: Ec/y- 
te Sterling. 

A Chantagista. 
World. Interpretes: E- 
velin Greeley c Carlyle 
Blackwell. 

Viuva de seu Pai. 
World. I nterprctc: June 
Elvidge. 

A Condessa Vales- 
ka. Terra Film. Inter¬ 
prete Hella A/ova. 

O Amigo da monta¬ 
nha, O Homem Gene¬ 
roso e outros da Serie 
Pax-Gaumont 


O ci ne ma to gra pho 
conquistou defini- 
r ivamente uma situa¬ 
ção permanente no ser¬ 
viço religioso norte- 
americano 

Nove das egrejas 
mais importantes de 
Los Angeles exhibem 
acrualmcnte produc- 
ções cincmatographicas 
cm seus serviços no¬ 
cturnos e dorninicaes. 


rice Flynn. Miss Pear! Whitc, c 

A Rainha de Saba, , ... 

interpretado por Betty Blylhe. John Gilbert e Georgt 
Claire de Lorey, Geneviêve B'yn, * W 'T* W '* n 

Dritz Lieber e C. Raymond Nye. Pela Companhia Uras 
Perjúrio, interpretado por matographica 


«A Virgem da Ilha» 

: Barhier-Krauss. e Mlle G. 
I. 

Ma r i lha H t ma na (La 

le.) Producção Phocêa. edição 


R u th Rolam». Mar- 

SHM. NEU \N e 

John Brf.nam estavam 
ha annos cm Santa 
Mon.ca e consMtuiam 
roda a companhia Ka- 
í lem fazendo fdms que 
todo- julgavam passa¬ 
dor em Jacksonville e 
Florida. 

Ahi £ que reveorigem ouso 
da ” atmosphcra ” artificial a 
que recorrem gcralrnentes os 
ensaiadores cincmatographicos. 

















I<nd • encontroei.. 


OS TREZ MOSQUE¬ 
TEIRO^ 

koma.nc. d, ALEXANDRE DUMAS 

Cincmatographado pela Pathé 
Consortium. 

(f •< <m inuaviu.) 

[ Meu caro iVAriaonan. 

lembre-se ela terrível aventura 
que fez ele mim um mosqueteiro 
sem nome. Sc o destino se en¬ 
carregou de t» separar dessa 
mulher, de graças a Deus. 

O regresso foi tranquillo e 
teve apenas um incidente, que 
► desgostou um pouco PAarta 
< ; na n mas acabou por íazcl-o 
rir por sua persistência. 

Amos meiteu-se a jogar com 
um dos Inglczes, que queriam 
atacal-o na véspera e perdeu 
não sómente o dinheiro, que 
lhe restava, como seu ca va Ho 
c trais o de hArtaonan. 

C hegando a Air.icns, Akamis 
recebeu-os çom ar pensativo e 
*°i logo dizendo ao Cascão : 

\’ocê vai talvez ficar abor¬ 
recido comtnigo... rvr.s eu es¬ 
tava muito sem dinheiro. Uni 
fazendeiro dos arredores offc- 
receu-me oO Juizes pelo cavallo. 
que você mc offereceu e eu íiz 
a tolice de acceitar. 

DVArtAc.Nan c Amos desa¬ 
taram a rir. 

— Estou vendo — d sse o 
Cascão -— que sómente o nosso 
bravo Por mos entrará em Patis 
bem montado e nós estamos eon- 
demnados a ficar com cavalitas 
ba rates, como sempre andamos. 

Em Chantilly, encontraram 
Por.th.os ainda um tanto pailtdo. 
sentado diante de uma mesa 
onde estava servidoutn verdadei¬ 
ro de iro banquete. 

Bravos, bravos ! Chega ram 


a tempo 1 — exclamou o bom 

gigante. E voltando-se com seu 
ar mais imponente para o esta¬ 
lajadeiro. accresccntou : - fra¬ 

ga mais vinho ; estes senhores 
almoçam commigo. 

Sentaram-se todos alegre¬ 
mente mas pouco depois Amos 
Amos perguntou : 

~~ Vocês sabem o que nós 
estamos comendo ? 

L como todos hesitassem ellc 
mesmo respondeu : — Cavallo. 

Porthos corou um pouco mas 
confessou : 

Sim. o meu correspondente 


i Luiz XI ff enfrenta cnm desconfiança o cardeal dc 


demorou-se um pouco em man- 
dar-mc dinheiro c não tive re¬ 
médio senão vender aquelic so¬ 
berbo animal. 

Ora graças ! — exclamou 
Akamis. Continuaremos a 
andar juntos. 

Chegando o Paris dArta- 
«.nan teve uma grande alegria 
e um novo motivo para preoccu- 
pações. A alegria foi-lhe cau¬ 
sada por uma carta em que o 
Sr. df. fRÉviLLK lhe commurii- 
cava que, a seu pedido, o rei 
havia consentido em sua entra¬ 
da para a companhia de mos¬ 


queteiros. A preoccupação era 
a seguinte : O rei resolvera 
enviar a companhia cm ex¬ 
pedição contra o porto de 
Lai Rochellc c. portanto, 
segundo o costume do tempo, 
cada mosqueteiro tinha que sc 
apresentar no quartel dentro 
15 dias com seu equipamento 
de guerra completo, a sua custa 
Ora, esse equipamento custaria 
no minimo duas mil libras para 
cada um. Os quatro amigos 
precisavam portanto de oito 
mil libras c, contado tudo quanto 
possuiam. os quatro mal che¬ 
gavam a reunir 475 libras. 



reunião dc guardas do cardeal cm plena 


4 


*2 
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A SCENA MUDA 


vingmça 
d® mascarado 

Va/na cincmatographado /v.'a 
lair /cm/o como protagonista 
JvIlle . 4 Musihora. 

/icenta nâo c mais do que a 
Mnha do ” cabareticr ' \'i- 
%] (•:. o proprietário de um rus- 
alberguc installado no ca¬ 
ibo de Ussugue. mas pezar 
sua origem plcbéa, é orgu- 
i e altiva, não ligando abso- 
:mente importância a seus 
ipanheiros de inlancia a 
•m despreza sem disfa-ce ; 
eus protestos levantam ainda 
seus lábios um sorriso de 
dem, 

Morenito. um joven contra- 
dista. que loi companheiro 
inlancia de Vicenta. por 
i se apaixona louca mente. 

Vicenta escarnece sem 
'ade dc seu carinho constan- 
e da submissão servil dc seu 
i i morado. 

Um dia por rmtivodc um clc- 
i'ranjo cm seu carro, o Prjn- 
■I Romano laz uma pequena 
irada no " cabaret “ do Tio 
< ente. . . o tempo necessa- 
• para perturbar o coração de 
VjcENTA, 

Romano tem por amigo um 
•to Delchver, personagem 
•ligmntico, ironista, diplomara 
conselheiro avisado do prin- 
ipe. 17. como tal. intervinha nos 
negocios de coração c dc íinan- 
çvn do Príncipe Romano cuja* 
i mtazias ctTstosas tinham jba- 
1. inçado seu patrimônio dc uma 
maneira inquictante 
Romano enamorou-se dc tal 
modo de Vicenta que fugiu 
com cila. 

\ luga da sobrinha do velho 
v - i* ente. levanta suspeição sobre 
Morenito, accusado dc ter 


A paixSo dc seu 

leito desapparecer sua ripai- i 
xonada. por vingança ou |-H>r I 
ciúme, , 

Dias depois, por uma carta de > 
Vicenta seu tio sabe que ella ' 
está cm companhia d.> Prini i- I 
pé Romano que pretende des¬ 
posa ) a t 

Romvno instullou luxuo*am en- * 


■ tomiwiH-in. O: .nfr.nc iri apemis lho mspir,, 

>e \ it i N i a em Paris. Num dos 
hotéis mais confortáveis da 
enpilai d<* mundo, abriga as ea- 
ricias recorhecicins de Vi< i nia 
'' o em luisiasnio de seu amante 
po.r essa nova paixão. 

Kiscinada pelo esplendor de 
uma existência que nem por 
sonhos calculava alcançar. Vi 
c.i:ni\ se deixa queimar ivlo 


pois de perder uma quantia con¬ 
siderável no jogo o pRiNciPi 
recorre a seu amigo Delchver 
O conselheiro de Romano cx- 
poc-lhe a situação critica dc 
soa loriuna. cujos últimos 
restos. \ ici-.NTA alegre e incons- 
cient emente está dissipando, c 
aconselha-o a casar-se o mais 
rapidamente possível com mis.s 
I Iaroisson a filha cio riquissj- 
ino Rei cia !ol;i na America. 
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OS PSEUDONYMOS 

do cinema;ographo 

NIinu ;U i-M ignora que .. ver 
* ’ dadeiro nome dc VIa ry Prc k- 
Koro c C *i .m>vs Smi ti I ! mas 
poucos sabem que Bi i vv Bi.v- 
rili chama-sc na verdade Bi i- 
i v Si am a itkk, que CIoi.lkkn 
Moori- foi sempre chamada 
Kaihlin Mokkisson. assim in¬ 
verdade que Hoiiis \ I s> nào 
é outra senão Doris Cjrioory, 
nos documentos olTtciães. 

Os admiradorces irais luná¬ 
ticos de Makv Mili.ks Mimtk 
passariam indilTcrentementc os 


Mtss Bi bk Da: 

olhus ante uma noticia relativa 
a \ lis.s J t t ii- i a Spm ia . sem 
suspeitar que se trata de uma 
mesma pesst a ; não são t gual- 
iv.ente muites es que sabem que 
bitiKi I V \Iason é de lacto Miss 
l ; i I i.KATH e que I.ii a Li i nas¬ 
ceu com <> noiv.e de Bi ss.ii 
Aimm t i . 

Ainda irais interessante c 
saber q\ie K \ i Hi-uiNi Mu Do- 
\Ain é irn ã de Mauv Mv 
I.ari.n e tem esse nome. 

A ultima a entrar para o cine- 
matographo foi a Mac Donald. 


• ii ls, du Realàit. 

barrymore como 

SHERLOCK HOLMES 

J n, N Bauky.voui vai inter- 
pt et ar o papel de Sui-.rlock 
I ioi.Mi s. immortul peisonagcm 
ereado por Qvurn Do v«V. por 
eunra da Famols Pi.ayers-I \s- 
KV ( :oi<i>nu,vrtn\. D ir-se até que 
a I-amoi s já tem adeantadas as 
pholi gruphius elas primeiras sce- 
nas. alim Je poder distribuir esse 
Jilm antes de outra casa pro- 
Juctota, que tambem sc propõe 
fazcl-a. 


Esra ultiira companhia pro" 
põc-sc a fazer executar as aven¬ 
turas dc Shcrloc Holmes em 
series, em quinze episedios, ao 
passo que a Famol s pensa pho- 
tographar só o indispensável 
para um film dc curta metra¬ 
gem. 

Barrymork que estava na Fu 
ropa precipitou seu regresso e 
não é difficil que o Shkrloc Hol¬ 
mes cncommendado a sua inter¬ 
pretação fique prompto até prin¬ 
cípios dc Março. 
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>de partir assim clç subiro <«• »ír 
um dc passar por medroso 
cará alli pelo menos até o di. 
rjiuintc c á noite, irá ao baile 
ahitüal do }ar 

I mv ã' i \ I iss ! )ni< ts lhe i )bser 
i que 1 i:i<KV domina por com 


mo rti | |M - 
bar vencúJi 
cnndcmnade 




















































,o do Jim c coni ° nSo consegue 
jctor < hcmorrhágia volta a 
c .,sa n.iia buscar agua c pontos 
,j,od Porem Trfrv nãosedei- 
v-ii illudir c pouco adiante, aban- 
jomin,! - o sheriff c seu grupo 
Vl ,| rC Hi .1 espionar Miss Doris. 

\ ,‘ a • iihir do cellciro, entra ulli 
p (ir sua vez c encontra JiM exa¬ 
mine ,i mercê de sua crueldade. 

Quando a moça volta com os 
aprestas para o curativo é de¬ 
tida pelo susto de ouvir a vo: 
do especulador no cellciro. Jul- 
ji-ind'* e só, o miserável insulta 
”-u adversário, declarando-lhe 
que \ae matal-o e gabando-se 
de tcr sido o autor dc todos cs 
rmth- cujas provas foram en- 
contradas na fazenda do cir¬ 
culo Vírss Doris tem um ím¬ 
peto de atirar-se mesmo sem 
arma e intervir em favor de 
I i.M. Mas de que valerá sua in¬ 
tervenção, tratandc-sc dc um 
homem sem alma como Tfrry ? 

Mas eis que nessa afflicção 
Ml s.s Doris ouve tropel de 
cavallus ; volta-.se e vê o sheriff 
que dando por falta de seu of- 
tieioM) guia. resolvera regressar 
a sua procura. A moça corre ao 
>eu encontro, explica-lhe rapi¬ 
damente o que ouviu c. indi¬ 
gnado com a infamia daquelle 
procedimento, o sheriff preci¬ 
pita-sc para o celleiro com seus 
auxiliares. 

Mas não fôra Miss Doris 
a única a ouvir a aproximação 
do grupo. Terry presentira 
também a volta do sheriff . viera 
ati a porta e. comprehendendo 
num relance a situação, enfren- 
tou-a com a audacia de um ver¬ 
dadeiro salteador. Quando o 
grupo dc policiaes vem se apro¬ 
ximando da casa cautelosamente 
para surprchehdel-o clle sahc 
a todo galope, passa junto dc 
Miss Doris arrebata-a do solo 
c leva-a comsigo, atravessada 
tia Irente dc sua sclla. 

1 surpreza, esse novo at- 

tentado, pondo em risco a jvida_ 

1 ate a honra de Miss Doris, 
um o poder dc galvanizar as 
“C : o rapaz ergue-se, 
chama seu cavallo que acode 
prnmptamente a sua voz e é 
1 11 primeiro a alcançar Tfrry 
pata entregai-o ao sheriff. 

s v dia marcou o fim do 
, 'jniniò tenebroso 
ladoT sobre 


do especu- 
população ; mar- 

ú DURANTE I 


o CALOR 

CCNTRA 

x saduras, 

COMICHÕES E 
O MAU CHZIRO 
DO SUOR ? 

Sabão Russo 
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ir?e v rS • n m • dt ): í 11 P pu rc c i ment os 
inexplicáveis dc cousas roubi- 
dns na fazenda do Circulo 
mas foi também o inicio Je uma’ 


viJa m va para Jimc Miss Pnt-s 
tinia \ ida dc lelicidadc que nada 
mais veio perturbar. 

) \c:k Siri m\v \ SN | „ 


Coronel Chabert 

(Cnrii inu.ição png. 2*) 

via. i inham t ransformado por 
completo. Em seu coração o- 
hcüo^ sentimentos bons tinham 
morrido. 

Mas Oiamfrt. ante a certe¬ 
za absoluta do seu lar destruído, 
das suas illusões mortas, o cora¬ 
ção do Couoni i sofíreu um pro- 
lundo abalo e um dia, desorien¬ 
tado. enojado de tanta vileza, 
que lhe lora exposta, o heroico 
soldado .que escapara á morte 
gloriosa nos campos de batalha 
acossado pela desventura, como 
louco, apupado pelos garotos, 
sentiu estalar uma por uma as 
libras de seu coração e foi encon¬ 
trar na morte o repouso que a 
ventura de um lar lhe re¬ 
cusara. 

-<ê> <§><§>- 

0 HOMEM DAS FRANGAS 

(Cnntiiuiaçuo da png 10) 

monsiral-o com algarismos 
cisaríamos de utilisar cifr.-. 
tronomicas Em menos de vinte 
e quatro horas cila descobre 
ludo e sahc pela povoação, com 
o prestigio da estima que de lo¬ 
dos merece, transformando a 
opinião. 

Rico o Su Diikms ?! C ver¬ 
dade que o ioi . mas arruinado 
por procuradores deshonestos 
procedeu como um homem de 
coragem : abandonou as ele¬ 

gâncias de New-York e veiu 
para alli criar gallinhas, sem sc 
deixar abater pcH infortúnio, 
com o mesmo sorriso dc sempre. 

E todos approvaram : 

Pois claro ! Assim é que se 
quer um homem : resoluto e 
i rabalhador. 

E no dia seguinte em toda a 
povoação ninguém jurava senão 
por Dkkms. Fu; teve que re¬ 
nunciar a suas pr'c tenções e toda 
a gente achou naturalíssimo que 
Di-.mm.s pedisse a mão de miss 
Jl'l IA. 

(-orno havia elle de cuidar do 
sitio sem uma esposa que lhe 
cuidasse dns coisas do lar’. 


pre- 


Miss Ann PoRKsr. Ja Paramcn 


FARINHA 

LACTEA 


tem fama mundial 
como alimento 
para Creanças, Anciães 
e Convalescentes 


* 

54 - 
54- 
54 - 
54 - 
54 - 
54 - 
* 
54 - 
* 
* 
+ 
* 

**********+***++**++ + ***++** ★★*★*★★★★★★★★★★★★★★*★★★*★★★★★★*★★★★ ★★★★★★★★*★*★★★******★***< iqj 


SAINTELMO 


PRAÇA DA BANDEIRA - TELEPH. VILLA 2629 


Uma caixa vasia com os en- 
volucros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa. 
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c om typo dc vagabundo habi¬ 
tual, que nem tempo teve para 
se defender. Nick Winter segu 
rou-o c obrigou-o a acompanhai-, 
a sua casa ondc.de revolver cn 
punho, metteu-o cm interro 
gatorio. O homem, que pareci 
presa dc absoluto terror, di 
clarou-se chamar Field, ma 
affirmou não conhecer os ht 
mens, que o tinham cncnrri 
gado dc cspcrnl-o alli c ab«: 
tcl-o com um tiro. 

O deteclive fingiu acredita 
nessa innoccncia e deixeu qu 
o miserável se retirasse cm pa. 

Meia hora depois, Fiflo eh- 
gava ao sub-so!o da lavem 
onde seu bando se reunia, rim! 
como um perdido e gabando 
dc que conseguira. “ embrulhar 
o famoso Nick Winter. 

Porem cm casa do detecti 
outro incidente occorria. que I, 
vinha demonstrar a gravidai 
da trama cm que estava cr., 
volvido. Um dc seus crcado 
fazendo a limpeza do gabineu 
encontrara a caixa de charut« 
c não resistira á tentação ele 
experimentar um. Mas a pena 
tirou algumas fiumaças sentii. 
se tonto, com nauseas, cala Irii 
c poz-se a bradar por soccorn 
O presentimento de Nick Win 
ter não o enganára. Os cha- 
rutos estavam envenenados. 

— Ainda bem — murmurou 
elle — os adversários são ou 
sados : mais facilmente e<m- 
srcguirci deitar-lhes a mão. 

A ousadia d'csscs miscravu 
era ainda maior do que imagi 
na va. Na manhã seguinte Fu i u 
atreveu-se a voltar dc novo .1 
sua casa. Certo de que o illu- 
dira, vinha cinicamente oíiV- 
rccer-lhc seus serviços, dizen¬ 
do-se desempregado e affinrantlu 
que poderia talvez prcstar-ljhc 
bons serviços, procurando e de 
cobrindo aquclles que, dcsej.i 
vam matal-o. Nick Winiiü 
convencido de que o homen 
sinho viéra alli com alguma inten 
ção secreta, fingiu ncccssidadi 
de ir a seu quarto para deixa! -> 
só no salão. E, observando p 
um pequeno postigo, que ha 
via mandado fazer na parede \ n 
que Field, apenas se apanhar 
só, saccára do bolso um pedaq 
de cera e estava tirando moIJ» 
das fechaduras. 

Pouco depois, Nick Win 
ter voltou ao salão com, ar per 
feitamente dcsprcoccupado, 
despediu-se do espião, dizend» 
lhe que agradeceria muito qu. 
quer informação, que elle p 
desse trazer sobre seus per 
guidores. 

Field sahiu, sem notar qir 
um dos auxiliares dc Nick W 
ter dispunha-se a seguil-o. I 
sua vez esse auxiliar não p 
cebcu que o chefe do bane 
confiando pouco na habilid; 
de Field., mandara outro d 
seus cúmplices csperal-o á por: 
da casa do detective e esse c 


dc que havia no caso um erro 
judiciário, preparado com in¬ 
fernal habilidade. 

Mas, como descobrir o fio 
d essa meada ? O detective pro¬ 
curou Mme. Aristow. porem 
essa ignorava tudo sobre o cri¬ 
me, que só elle trouxera a seu 
conhecimento as relações dc 
seu sobrinho com Michéle 
Cray. 

Mas os proprios criminosos 
vieram dar a Nick Winter 
u pista ,que elle buscava. 

No dia seguinte ao dc sua 
visita á casa de Mme. Aristow 
o detective recebeu de' um por¬ 
tador. que se retirou immcdia- 
ttamente uma caixa dc charu¬ 
tos acompanhada pelo seguinte 
cartão : 

" Ao Sr. Nick Winter, com 
os agradecimentos de Mme. 
Aritqw, Iielo interesse, que toma 
por seu sobrinho. *. 

O truc era demasiadamente 
grosseiro para um homem pra¬ 
tico d essas cousas. 

O detective sorriu e collocóu 
a caixa dc charutos em uma das 
gavetas de seu bureau, disposto 
a esperar os acontecimentos. 
Pouco depois sahiu de casa e 
passando junto ao muro de um 
terreno vasio, ouviu o estam¬ 
pido de um tiro dc pistola e sen¬ 
tiu uma bala zunir junto dc 
sua cabeça. Resolutamente, gal¬ 
gou o muro e prccipitou-sc so¬ 
bre o homem que assim ati¬ 
rara contra elle. Era um sugeito 


CONSTÂNCIA As aventuras 


(Continuação da pau. *>) 
Acontece, porem, que um 
irmão dc Siz.anna Cooper, 
que (onstancia collocara na 
casa onde se Nospedam Birton. 
clá um grande desfalque no es¬ 
tabelecimento de que era em¬ 
pregado e vem pedir-lhe que 
o soccorra, que o esconda, pois 
a policia já iniciara clilligencias 
para prendel-o. SUZANNA oc- 
culta-o no celleiro. 

As autoridades suspeitam de 
Birton, acreditam ser elle o 
ladrão do banco e resolvem ca- 
pt ura l-o. 

Constância que sabe dc tudo 
trata j"m> r sua vez, de esconder 
o velho .embora este affirme 
que nada receia, pois culpas não 
tem no cartorio. 

Eis que um incêndio irrompe 
no celleiro onde o falso e o ver¬ 
dadeiro delinquente estava homi- 
• iado. f .oNM anuí a .heroica men¬ 
te,corre ao local e consegue salvar 
Berton, o que provoca a gra¬ 
tidão e admiração do pui de 
hironoRo. fazendo com que 
elle não mais se opponhn ao 
rasimento de '-«•u íilho com essa 
e.reaturinha ideal, sentindo-se 
feliz, agora, por tel a por nora. 

K í< i assim C|ue Cíonmancia 
deixou a cozinha da viuva Bon 
ni R. voltando a conhecer a fe¬ 
licidade, o conforto, o hem estar, 
ao lado do homem que lhe fizera 
bater o coração, pela vez prj- 


de Nick Winter 


(Continuação cln ong. 


O commissario não podia ter 
mais duvidas. No mesmo ins¬ 
tante seguiu para casa de Mme. 
Aristow. 

Iavme não tivera ainda no¬ 
ticia alguma do crime e teve 
grande surpreza ao receber or¬ 
dem de prisão. Mas, ao conhecer 
u crime de que era accusado, 
ficou profundamente abatido, 
pois comprchcndcu logo que 
não teria meios de demonstrar 
sua innoccncia. O bilhete cs- 
cripto cm linguagem exaltada, 
e sua presença, a sós com Mi- 
< iiÉLK, na noite anterior, em sua 
casa, eram indícios, que a po¬ 
lícia não podia deixar de consi¬ 
derar da maior gravidade. E. 
acabrunhado pelas coincidên¬ 
cias, que assim o accusavam, o 
rapaz cahiu em tamanho des¬ 
alento que nem sequer escolheu 
advogado e guardou absoluto 
silencio diante do juiz, que ten¬ 
tava arrancar-lhe quaesquer es¬ 
clarecimentos. 

Nick Winter, porem não se 

iiludiu. 

Com sua lucidez habitual, 
exactamente por que todas as 
provas pareciam expostas com 
demasiada clareza ao inquérito 
policial, elle teve a impressão 
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■ com a consciência hcsi- 
:iii diante caquella problema 
nJe estará a verdade 1 No p§| 
tincto. na confiança expon- §|pí 
mea. que Cl-ayton lhe inspira Pflí 
: nas suspeitas exaltadas do $$£• 
. lho pai \E com os escrúpulos fêvfe 
uma alma simples c profun- 
a mente religiosa o rapaz curva ©•;* 
cabeça, resolvido a esperar jfe 
ic o destino lhe indique o bom §&&<* 


l-.ntrctanto, outro combate 
• m grave se trava na alma de 
i ayton. A cada dia. que se 

■ .i^a, clle sente mais profunda 
•u seu coração a impressão que 

í \sfi i< lhe causou desde o pri¬ 
meiro encontro ; e recordando 

■ s amigos, que deixou em Lon¬ 
dres, as relações na alta socie¬ 
dade, comparando o meio em 
que viveu sempre com a inge¬ 
nuidade rústica daquella qTe 
osim, pouco a pouco, se vai 
apoderando de seu amor. clle 

i e sol ve fugir-lhe. Sim, será o 
! mais sensato e o mais pru¬ 
dente : cila esaueeel-n-híi r*m 


n^sa mesma tarde despede-se 
I-ASTER. Ate esse momento 
. n t,vcra a lealdade de não lhe 
lallar em amor c ella por sua vez 
mantivera nas palestras quasi 
diarias um tom singelo dc ami- 
.ade. Mas ao ouvil-o dizer que 
' ai P íirL Í r . partir para sempre, 

1 ii CZ ' nao rcs i st e á emoção ; seus 
olhos toldam-se, cila impalli- 

dece c cahe desamparada. A 
primeira sensação de Clayton 
c de profunda surpreza ; clle 

n.io imaginara haver influído 
tau Pjolundamente no espirito 
d aquclb linda creaturinha, nun- 
C;l s °nhára sequer haver con¬ 
quistado de tal modo o seu co¬ 
tação e a revelação de amor pro- 
1 undo e immenso, que cila lhe 

lar com o pezar que lhe causa 
SLm Partida, dissipa todas as 
suas hesitações. Que felici¬ 

dade poderá clle encontrar pelo 
vasto mundo comparavcl a um 
amor assim tão puro c sincero? 

, La decidido. Ficará alIi.Oquc 
deve esquecer é a vida artifi- 
euil e hypocrita dos salões para 
dedicar toda a sua existência a 
esse amor. 

t , ru US t , como se approximar do 
\ c ho Hlc:i <s, que á só citação 
ue sc-u nome eriça-se como um 
Poico espinho ? E- ainda Ray- 
s Ruem intervem como um 
° Ln '° bcmfazejo. Ouve attenta- 
niente a confissão do moço da 
taide, convencc-sc da since- 
idade dc suas palavras e é cllc 
quem vai dominar e tranquil- 


Riiyncr foru 


nmpanhcilo Jc jnfnnc 


nmriv; 


sccrct aiiunii 


• proprio, clle 
ui de l í \m i u 
riíiea-sc para 
*mo pode seu 
idas e oppor 


PASTA 

EGYPCIANA 


• re flecte e coneor- 

depnis, no pitto- 
da montanha, an 
vezes secular, que 
de enthuSiasmo 
erudito, realis a -se 
muito^ tocante c 
ouha á cidade um 
elegantes figuras 
naquella região 
ae um lar feliz. 


da, [ *iii mez 
resco scenarii 
eapcllinha tre: 
faria delirar 
um archeologc 
a cerimonia 

e s imples que¬ 
de suas mais 
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A venda um indus as li 
íur- macias c perfumarias. 


cm inglez com Mii.aiiy. 

Senhor — bradou NAr- 
TACANAN — não admitto que 
se refira a mim em um idioma 
que não conheço. Essa senhora 
teia razões para tolerar suas in¬ 
solências mas-ciT-nâõre nho. 

O mais natural era que Mi- 
laoy interviesse para pôr termo 
a uma discussão que começava 
tão violentamente ; mas, ao em 
vez disso, ella recostou -^c nas 
almolatlas e ordenou ao co¬ 
cheiro : - ‘‘ Vamos “ A ca**- 
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mis duas veres desarmado ren- d 
deu-se . quanto a d'Artac.nan q 

desarmou seu adversaria com c 

tal vigor que o fez cuhir por ter- p 
ra e. encostaftdo a ponta de c 

sua espada á garganta de lord d 
Wintlr. disse : n 

Poderia matai-o mas cqn- s ' 
cedo-lhe a vida em homenagem ^ 
áquella que disse ser sua irmã. " 

O inglez encantado por en- o 
contra r em um Francez * ci 

isto é — em um homem, que, a 

por tradicção, era seu inimigo, o 

um gesto tão generoso, abra- s< 
ÇOU I )'AlVI AC.ANAN COITI Cn- 
thusiasmo e tratou com grande t( 
carinho os trez mosqueteiros. tT 

Terminada assim a Juta lem- j 
hraram-se de examinar o adver- Q | 
sario de Amos e collocando o n 
cadavcr na carruagem de lord c , 

Wintkr fizeram cahir dc seu n 

cinto uma bolsa assaz rotunda. 

Segundo os usos do tempo p 

lord Win i i r recolheu essa bolsa n 

e entregou-a a Amos ; porem 
ellc recusou-a dizendo : p ( 

- Mesmo no campo de ba- rc 

talha nunca adoptei esses ha- p< 
bitos. tc 

— Pode fazcl-o sem escru- ,r 

pulos — disse o inglez, este meu 111 
amigo era um millionario. Se 
não quer acceitar a bolsa dê-a 111 
a seus lacaios. rc 

Amos tomou a bolsa de suas 
mãos e atirou-a aos lacaios in- n 


gando a uma camara modest 
mas galant cmente arraniud; 
a creadinha começou por lh 
pedir que não fizesse rum< 
por que apenas uma porta 
parava aquelle quarto do de su 
senhora ; e, cm voz baixa, qua 
a seu ouvido, disse : 

(Continua no proximo numero 


mugem partiu e dAri agnan 
ficou só diante do extrangeiro, 
que ia também retirar-se quando 
o Ar iagnan o deteve. 

Perdão; o senhor parece- 
me mais imbecil do que eu por 
que esquece que começamos 
uma pequena palestra... 

Olá ! decididamente o se¬ 
nhor quer ter uma questão com- 
migo 1 

Teria muito gosto em ve¬ 
rificar se o senohr maneja tão 
bem a espada como a insolência. 

Pois. se quer cncontrar- 
me, esteja ás seis horas por traz 
do Luxemburgo. Levarei com- 
migo dois ou trez amigos. . . 

Magnifico ! exclamou d*Ar 
iai.nan I rez amigos é exa- 
ct amente minha conta. Mas 
diga-me : Quem terei a honra 
de encontrar por traz do Lu¬ 
xemburgo. 

— Lu sou lord de Winiir. 
barão de JSc.i n i i ii-i.n. 

l i eu sou o cavalleiro n Ar- 
tac.nan, guarda da companhia 
do Sr. in n Lssaris. 

DArtagnan correu a preve¬ 
nir seus amigos e preparou men- 
i.ilmcntc um plano com que 
muito contava. 


Lihhl Clayion pensa dedi 
car-se temporariamente ao pal¬ 
co. 

Depois de terminar um tiln 
que está fazendo pura a Par \ 
mount c que sc chama O E.wui 
da Dhi-i-;za. pretende apparecu 
em uma obra dramatica em \\-v, 
York. Mas não deixará por jv 
seus labores na cincmatographia 


URA DY VAI DIVORUAU 


ALICl-1 LSKADY, du Ri-ALARI 
filha do produetor e director dt 
films do mesmo nome e que -c 
casou ha dois annos com Jami 
Grane (que tem apparecido com 
cila cm varias producções), vai 
divorciar-se d’ellc. 

Ao que parece esse matrimonio 
foi infeliz, por culpa do marido, 
que, segundo dizem os boatos, 
além dc desafiar com lamentavei 
frequnecia as leis de prohibição 
do álcool, era em excesso paixo 
nado por aventuras de amor 

Não se fixou ainda a data da 
separação. Por outro laao, Au< i 
Brady está em vésperas dc ser 
mãi. 


CAPITl 'LO XXIV 

I I -'KANC.KZ HN 


<)duelo foi rápido Al lios, que, 
sob seu habitual silencio, an¬ 
dava com máu humor de cão 
de fila, matou seu adversário 
com uma só estocada ; Porthos, 
que se tornara mais prudente, 
depois de sua avent ura em Chan- 
lilly, feriu o seu sem gravidade 
mas Je modo a pol-o lóra de 
combate. Cã adversário çle Ara- 


Lssa grandeza de maneiras 
cm um homem que estava tão 
gravemente preoccupado por fal¬ 
ia de dinheiro impressionou o 
proprio Porthos e deu ainda 
melhor ideia de dArtac.nan a 
lord WiNTHER. Quan- 
do separaram o in- 
glcz insistiu muito 
com o Gascão para 
que o fosse visitar 
pois desejava apre- 
senial-o a Milady 
(•i.arick. que era 
não sua irmã como 
dissera mas sua cu¬ 
nhada. viuva dc seu 
irmão mais moço. 

E' facil de imagi¬ 
nar com que emoção 
d'ArtaonAN se diri¬ 
giu em companhia dc 
lord Win ii n u para 
a casa da rua Real. 
no. 0, onde morava 
Milady. Esta porem 
recebeu-o muito fria- 
mente c ü’Artagnan 
julgou notar que. 
á narração da scena 
Jo duello. cl la pare- 
e i a profunda mente 
irritada como se 
considerasse o proce¬ 
dimento do Gascão 
de uma estupidez in¬ 
concebível. 

Mas, chibo ra muito 
emocionado d‘Ar' 

iao.nan não deixou 


MAIS LM 


Anto.ni/o Moreno e o seu 
saiador Ghester Benei i e* 
escolhendo os artistas que 
balharão na próxima fita em 
aquelle actor será o protago 


EQUIVOCO 


Eddie Polo, sub a direcção d l 
Jacques Jaccard, vai filmar 
para a Universal uma serie de 
fitas cm duas partes, que poderá 
considerar-se como uma conti 
nuação da série Aventuras de /:./ 
i//e Polo. ou O Rei elo Circo 


maravilhoso preparado paracon 

SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 


O seu uso restitue 6 cutls feminina 
leza dos 18 annos: 

Como medicamento é o unico que foz 
desaparecer radicaImentc os cravos, sardas, 
pannivs. espinhas marcos de variola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés c axilas, cic., ctc. 

Vende-se das seguintes casos : Drogarias : 
Baptista. rua dos Oucivcs, 30 ; Granado, 
rua 1.° de Março, 20 , Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias, 41 : Gcsteira. rua Gonçalves 
Dius, 69 c no Deposito Geral. Pharmacia e 
Drogaria Mcdina, rua Luiz-, de Camões. 6. 

PREÇO 5 S 0 0 0 


A FERMENTACAÜ 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC,QUE FICAM NOS 
INTERSTÍCIOS DOS DENTES, É PRODUZIDA, 5EGUND0 

ESTUDOS SCIENTintOS J flORAS DEPOIS 

o dentifrício medicinal 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Estracçõcs publicas sob n fiscalisnção do governo Federal, ás 2 1|2 horas 
c aos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde dc Itaboruhy. n. 4C 

GRANDE E EX'I RAORDIX’AR|..\ I OTERIA 

lOO.OOOSooo 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO,A CARIE,E 0 MÃO HÁLITO. 

™I?A°, NCENTRfiD0 ' algumas gottas apenas sãò 

5UFFICIENTE5.- VIDRO COM PINGA~G0TTA5: £#500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO 6ERAL CA5A HERMANNY- RIO 


paru essus lote riu.s a chi 
Companhia, á Rua 1,° c 


mil. CJHUiA 







ei T y d o 


Á mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

© a mais perfeita 

'Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 


oss 11VImeros : 


Publica, em todo» 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUtMD 

E’ ter mensalmente um resumo tias 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 






* * ¥ * ★ * 




ac h 


JA' SE ACHA NO PRELO 


$6/ 


man 




o , mais perfeita, completa e minu- 
4W& ciosa P u bjicação do genero até 
h°) e publicada em nosso idioma, 
ó v Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 


C ALENDÁRIO Nacional, com todas as datas no- 
taveis da Historia Patria, illustradas profusa- 
3 ^ mente com retratos e quadros. Movimento 

das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. 


mm 

COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


Praça Olavo Bilac 12 e R. Buenos Aires 103 


ti/in o 


RIO DE JANEIRO 


* + * * * 


* V _* * * 


OUicir.es Cirftr.Kie.is Aimr: iano Machado 


* * * * * * * 





